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A relação entre juventude e trabalho é um elemento importante para compreender 
as relações sociais de determinado período. Na sociedade ocidental, o ingresso do 
jovem no mundo do trabalho está entre os marcos de passagem para a vida adulta 
(GALLAND, 2007). Porém, as mudanças ocorridas na esfera laboral trouxeram 

signifi cativas mudanças para os jovens, levando à ampliação do tempo de estudos e 
ao adiamento do ingresso no mercado de trabalho, sobretudo nos países desenvolvidos 
(GALLAND, 2000; COHEN, 2007). Nos países periféricos, essa tendência ocorre entre 
as famílias de maior poder aquisitivo, e os jovens mais pobres, geralmente, engrossam 
as fi leiras dos desempregados (OIT, 2011).

Como consequência, constrói-se um duplo discurso: o primeiro de despadroni-
zação do curso de vida e a fragmentação das trajetórias biográfi cas (DIB; CASTRO, 
2010); o segundo, mais frequentemente adotado pelos autores da área de Administra-
ção e amplamente divulgado na mídia de negócios, aponta o surgimento de uma nova 
geração, com comportamento diferente, que demanda uma mudança nas formas de 
gestão (VELOSO; DUTRA, 2008; VASCONCELOS et al., 2010; POUGET, 2010). Estes 
jovens integram a chamada Geração Y, grupo defi nido a partir de uma delimitação 
etária (nascidos a partir de 1978) e por um conjunto de comportamentos relaciona-
dos ao ritmo de mudança, elevada interatividade, rapidez no acesso à informação e 
entendimento do mundo.

Enquanto os conceitos ligados aos grupos geracionais anteriores (Babyboomers, 
Geração X) tiveram pouca repercussão nos estudos realizados no Brasil, atualmente, a 
discussão sobre a Geração Y tem crescido nas diferentes mídias, com maior destaque 
nas redes sociais. Segundo tais estudos, os jovens dessa geração - por terem vivido 
muitas mudanças em diversos setores da sociedade - têm uma única certeza, a im-
previsibilidade dos acontecimentos (CLARO et al., 2010). Para autores dessa corrente 
(TULGAN, 2003; LOMBARDIA et al., 2008; POUGET, 2010), as rápidas transformações 
ocorridas no ambiente de trabalho fi zeram com que os jovens despertassem para 
a necessidade de estar sempre atualizados para manterem-se competitivos diante 
do restante da força de trabalho. As organizações cada vez mais têm a presença de 
jovens em seu comando, o que leva à adoção de novos modos, normas e valores de 
trabalho. Esses jovens têm uma nova forma de ser e agir em sociedade, principalmente 
no que se refere à relação com o trabalho, o que traz uma série de novos desafi os 
para mantê-los nas organizações, bem como amenizar os confl itos geracionais que 
possam surgir. Por ser uma geração que nasceu na era da tecnologia, na maior parte 
das vezes, esses jovens acompanham e dominam seus avanços.

Essa “nova geração” tem sido considerada um dos grandes desafi os para a 
gestão de pessoas nos próximos anos (BARRETO et al., 2010), levando o tema a 
ganhar espaço nas discussões acadêmicas (VELOSO; DUTRA, 2008; VASCONCELOS 
et al., 2010). No entanto, o conceito de Geração Y tem sido incorporado aos estudos 
nacionais tal como se apresenta nos estudos internacionais, sem que se faça uma 
contextualização de quais seriam as características e os marcos históricos que contri-
buíram para a formação do pensamento deste grupo geracional no Brasil. 
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A infl uência da tecnologia se faz tão presente que, enquanto nos anos 1960 
afi rmava-se que a diferença entre as gerações se dava, principalmente, pelos valo-
res, hoje, arrisca-se dizer que essa diferença é atribuída, sobretudo, aos avanços 
tecnológicos (COIMBRA; SCHIKMANN, 2001). Tulgan (2009) reforça, ainda, que esta 
é uma geração de jovens altamente qualifi cados e, principalmente, voltada para o 
imediatismo. Seriam estas características de todos os jovens brasileiros nascidos em 
um determinado período?

Para Motta, Gomes e Valente (2009), atualmente, com a mundialização do 
consumo e da tecnologia, os valores dos jovens brasileiros seriam semelhantes 
àqueles dos americanos, tornando possível uma associação direta entre as formas 
de agir das juventudes brasileira e americana. Nesta perspectiva, a Geração Y seria 
uma coorte planetária (ou pelo menos um grupo homogêneo no mundo ocidental), 
compartilhando a mesma compreensão sobre os eventos históricos que marcaram 
as últimas décadas do século XX. Nesta visão, é construído um grupo atemporal e 
mundial, desconsiderando-se os aspectos da formação histórica, diferenças sociais e 
econômicas de cada país, além de culturas nacionais e regionais que têm sua lógica 
no processo de mundialização comercial no qual é de extrema relevância criar amplos 
mercados consumidores, quebrando as particularidades locais, e, ainda, ratifi cando 
um processo de pós-colonialismo cultural.

Na concepção de Said (1989; 1993), o sujeito colonial é constituído a partir 
do discurso dominante. Assim, muitas abordagens, inclusive da pesquisa social, não 
contemplam em suas análises a intervenção imperialista como um fator que ainda 
afeta as nossas representações. O autor afi rma que a descolonização não se resume 
apenas à desocupação territorial, mas que deixa infl uências no campo das ideias, ima-
gens e representações que temos de nós mesmos e de nossa sociedade. Por isso, ao 
observar rotulações e a incorporação do conceito de Geração Y em diferentes países, 
compreendendo-a como uma Geração planetária, verifi ca-se um pós-colonialismo 
cultural, ainda presente em nossos dias e, frequentemente, incorporado de maneira 
acritica pela comunidade científi ca. 

Essa ideia de Geração planetária é contestada por autores como Pais (2001), 
Galland (1990; 2000; 2001; 2007) e Cohen (2007) que destacam a fragmentação das 
trajetórias juvenis. Pais (2001) e Galland (2000; 2001; 2007), ao analisarem os jovens 
portugueses e franceses, destacam que a juventude atual apresenta uma grande rup-
tura com o modelo tradicional que marca o século XX. Neste modelo, a passagem para 
a vida adulta tem três marcos: a entrada no mundo do trabalho, a saída da casa dos 
pais e o casamento. No entanto, com o crescimento do desemprego e das difi culdades 
de inserção profi ssional, observa-se a ampliação do tempo de estudos como meio de 
aumentar o capital cultural e o ingresso no mercado de trabalho, marcado por idas e 
vindas em atividades atípicas ou precárias. Da mesma forma, a maior liberdade se-
xual e as alterações jurídicas e de comportamento tornam mais frequentes diferentes 
períodos de experimentação da vida a dois. Desta forma, se dissolvem marcos de 
passagem bem defi nidos e a juventude passa a ser compreendida como um período 
de moratória para a chegada à vida adulta.

Com base nesses autores, o modelo abrangente que tem sido empregado para 
descrever os jovens, a chamada “Geração Y”, não pode ser utilizado para compreender 
uma geração ou a juventude de um país como o Brasil, por exemplo, onde o ensino 
superior é um privilégio e a inserção digital um desafi o. Assim, para aprofundar o de-
bate sobre juventude e trabalho na atualidade, este texto tem por objetivo apresentar 
as bases para compreensão do conceito de Geração Y ao retomar os conceitos de 
Juventude e Geração tratados pelas ciências sociais, rediscutindo as potencialidades 
e limites do conceito de Geração Y a partir de tais referenciais.

Na primeira metade do século XX, Karl Mannheim (1993) trouxe uma das 
principais contribuições para a compreensão do conceito de Geração. Para o autor, as 
Gerações são dimensões analíticas importantes para a compreensão da dinâmica das 
mudanças sociais e de formas de pensar e de agir de uma época. As gerações formam 
produtos específi cos que, pela ação dos tempos históricos e biográfi cos, podem produzir 
mudanças sociais, mas pode ser, também, o resultado de uma mudança gestada pela 
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geração anterior. Portanto, o que constrói uma geração não se relaciona somente com 
um tempo cronológico de nascimento, não há um padrão temporal para formação de 
uma geração, que pode permanecer por dez ou quinze anos ou por séculos, como 
aconteceu no período feudal.  

O tempo é apenas uma demarcação potencial, pois é o processo histórico que 
aproxima os jovens de uma mesma geração, integrantes de uma mesma faixa etária. 
Nessa integração, destacam-se dois componentes: eventos históricos que quebram 
a continuidade formando uma ideia de antes e depois na vida social, e a forma como 
esses eventos são vivenciados pelos diferentes grupos etários, que estão em diferentes 
momentos do seu processo de socialização. Tais eventos podem ser tanto grandes e 
catastrófi cos problemas sociais ou naturais, ou lentos processos econômicos, políticos 
e culturais, que aos poucos tornam o modo de vida anterior e as experiências relacio-
nadas aos jovens sem sentido (TOMIZAKI, 2010). 

Assim, para uma análise geracional, o simples marco cronológico é apenas 
um ponto referencial, mas não serve como base para delimitar as formas de agir de 
um grupo etário. Afi rmar que um jovem pertence à Geração Y porque nasceu depois 
de 1978/1982 é simplifi car o conceito e a compreensão da ideia de geração, pois é 
preciso que se reconheçam os fatos históricos marcantes de uma época e/ou região. 
Neste sentido, embora possa haver eventos de signifi cado mundial, como o 11 de 
setembro de 2001, a vinculação dessa geração com o fato precisa produzir algum 
sentido. Assim, cabe questionar: será que para os jovens brasileiros nas duas últimas 
décadas não haverá fatos mais marcantes que aquele ocorrido em solo americano? A 
abertura comercial, a estabilização econômica, o novo momento econômico e político 
que o país vive no cenário mundial não seriam mais importantes?

Para pensar em geração é preciso pensar em coortes históricas e memórias 
coletivas. No conceito de coorte histórica, se estabelece que as pessoas vivem um 
mesmo período histórico e formam e assimilam valores semelhantes. A ideia de me-
mórias coletivas estabelece que indivíduos com idades similares tenham memórias 
semelhantes quanto aos eventos que marcaram esse período. Com isso, os valores que 
se mostram nas ações e preferências permanecem ao longo das diferentes fases do 
ciclo de vida (NOBLE; SCHEWE, 2003). Grandes eventos (guerras, crises econômicas, 
transformações políticas etc.) defi nem o momento de surgimento de uma coorte, que 
se mantém até o surgimento de um novo evento transformador.

Uma geração também representa uma situação de classe, pois os indivíduos 
que vivenciam um campo determinado tendem a desenvolver uma forma específi ca 
de pensar e de agir, bem como de interferir no processo histórico. Para que a situação 
de classe tenha sentido, é preciso que o grupo tenha um conjunto de experiências 
compartilhadas para as quais atribuam signifi cados semelhantes, embora isto não 
implique numa homogeneidade absoluta no interior do grupo (TOMIZAKI, 2010). Por 
isso, levando em conta a enorme desigualdade social que ainda marca a realidade 
brasileira, acreditar que no presente há apenas uma geração, marcada pelo domínio da 
tecnologia e pelo imperativo de suas escolhas, é algo deslocado da realidade e serve 
apenas para reforçar a lógica de que existem ganhadores e perdedores na sociedade 
e que aqueles que não possuem as características da geração Y são despreparados 
para vivenciar o seu tempo e alcançar os melhores postos de trabalho. 

A compreensão do período histórico permite aprofundar as possibilidades e 
limitações que se apresentam para o grupo a partir da conjuntura econômica, social 
e cultural que ele vivencia, além de permitir o aprofundamento da discussão sobre 
o tempo cronológico que defi ne uma geração, experiências comuns e relações com 
outras gerações. Nessa direção, ressalta-se a importância de considerar as relações 
que o indivíduo estabelece com o sistema de formação e com o mercado de trabalho. 
Embora não estejam desconectadas de gerações históricas, as gerações familiares 
trazem aspectos específi cos da vivência geracional no sistema de ensino ou em de-
terminados campos de atuação profi ssional.

Ao analisar a ideia de Geração Y, segundo esses conceitos, percebe-se que a 
compreensão da conjuntura histórica e as experiências concretas restringem-se a sua 
relação com as novas tecnologias e meios de comunicação, deixando de lembrar outros 
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aspectos sociais, econômicos e culturais que servem como moldura para a formação 
dos grupos geracionais da atualidade. Além disso, o destaque para a alta qualifi cação 
e conhecimento tecnológico ignora a existência de diferentes classes, como se a so-
ciedade formasse apenas um grupo econômico único e coeso.

 A relação entre classe, juventude e formação está presente desde o século 
XVI, no primeiro afastamento da criança do meio familiar para sua educação, essa 
restrita às classes favorecidas. Posteriormente, no século XVII, se instala um duplo 
sistema de ensino: um curto (escola) para o povo e outro mais longo (liceu), que exige 
mais tempo de dedicação e o afastamento da vida produtiva, destinado às classes 
favorecidas (ARIÉS, 1981; ABRAMO, 1994).

Assim, é importante marcar que uma geração não se constitui de modo inde-
pendente e livre do contexto sócio-histórico, é preciso que se considere a infl uência 
mútua entre as gerações, notadamente no processo de socialização. Assim para a 
compreensão de uma geração, deve-se adotar uma análise relacional que foque a 
co-construção dos grupos geracionais e não apenas os confl itos e diferenças que as 
marcam, como as publicações atuais têm buscado destacar no antagonismo entre 
as gerações X e Y, sobretudo os confl itos no ambiente de trabalho. Essa interação é 
pautada pelos aspectos históricos que marcam todos os grupos sociais. 

Da mesma forma, as relações familiares ou de parentesco são praticamente 
desconsideradas - como se os indivíduos dessa geração construíssem tudo por seus 
próprios esforços - o que talvez explique o individualismo e o hedonismo, traços ca-
racterísticos de muitos grupos juvenis. Além disso, o conceito de Geração pode estar 
vinculado aos diferentes grupos etários de uma sociedade, não apenas aos indivíduos 
jovens. Logo, para complementar a discussão atual sobre a Geração Y, torna-se rele-
vante aprofundar a compreensão sobre o conceito ligado a um momento de transição 
na vida dos indivíduos: a Juventude.

Ao analisar o conceito de Geração Y sobre as bases da sociologia da juventude, 
vemos que a discussão atual tem defi nida uma única juventude na contemporaneidade, 
quando, na verdade, o conceito de juventude é múltiplo: as juventudes. Cada grupo 
juvenil será infl uenciado pela região e local (rural ou urbano) em que habita, nível de 
instrução, curso de formação, vinculação a instituições etc. Ou seja, um único conceito 
não consegue congregar todo o mosaico de vivências juvenis que se constroem em 
cada período histórico.

A relação entre trabalho e juventude, as condições de vida, as oportunidades 
de desenvolvimento e o tempo disponível apresentam-se como peculiaridades que 
separam radicalmente adolescentes que trabalham por necessidade daqueles que só 
estudam ou buscam o trabalho como meio de desenvolvimento profi ssional. Neste 
exemplo, reconhecem-se dois pólos: o daqueles que, pela necessidade econômica, 
anseiam por antecipar a vida adulta como forma de conseguir prover mais recursos 
para si e/ou para sua família, e o outro, no extremo oposto, formado por jovens “bur-
gueses” interessados em manter os benefícios do tempo livre ou de poder constituir 
uma base sólida para sua carreira.

O discurso empresarial destaca que esses jovens seriam mais inquietos e difíceis 
de se manterem no trabalho. No entanto, é esquecido que tal inquietação pode ser 
decorrente da desinstitucionalização do emprego, pois, até o fi nal do século XX, para 
sentir-se integrante da sociedade era necessário ter uma carreira, uma identidade 
social adulta relacionada com a função econômica ou laboral específi ca. O trabalho 
produtivo não era apenas um meio para atingir um fi m econômico, mas também 
uma marca de identidade, uma espécie de validação social de sua importância e de 
pertença a um grupo conhecido.

 Quanto ao contexto de formação da juventude atual, por um lado, temos o 
indivíduo que busca a melhor oportunidade, por outro, o processo de transformação das 
normas de emprego é a marca de uma forte segmentação das trajetórias de acesso ao 
primeiro trabalho. A juventude de hoje é mais instruída e preparada, deseja melhores 
oportunidades, mas isto nem sempre é possível (PERRET-CLERMONT, 2004). 

Para alguns jovens, notadamente aqueles pertencentes a grupos que sofrem 
algum preconceito étnico, o fenômeno da precarização aparece de forma precoce e 
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durável. As trajetórias construídas sobre a alternância de trabalhos temporários levam 
a períodos de desemprego, trabalho em tempo parcial, retorno aos estudos e, num 
panorama mais amplo, ao rebaixamento profi ssional (FONDEUR; LEFRESNE, 2000; 
MARCHAND, 2004).

Considerando a atualidade da América Latina, Kliksberg (2006) destaca que 
as trajetórias vivenciais assumem diferentes caminhos de acordo com os estratos 
sociais a que os jovens pertencem. As classes abastadas buscam níveis elevados de 
educação, saúde, trabalho e habitação, um modo de vida próximo ao encontrado em 
países desenvolvidos. Os jovens carentes têm sua trajetória marcada por limitadas 
possibilidades de educação e trabalho, bem como redes sociais que pouco contribuem 
para o crescimento profi ssional. Desta forma, sua inserção no mercado de trabalho se 
dá de forma mais precária, permanecendo, em sua maioria, na mesma situação de 
privação vivenciada pelos pais. Desta forma, temos evidências que no contexto latino 
americano, sobretudo o brasileiro, quando se fala em Geração Y estamos falando de 
um grupo pertencente a um estrato superior, que não representa, portanto, a totali-
dade dos jovens brasileiros.

Como se observa, embora tenha recebido destaque na atualidade, a ideia de 
Geração Y é frágil se for analisada a partir dos conceitos sociológicos de Geração e 
Juventude. Além disso, apresenta-se deslocada de parte das discussões sobre as re-
lações de trabalho da juventude atual, marcada pelo aumento da formação escolar, 
difi culdade de acesso ao emprego e precarização das relações de trabalho/emprego.

O conceito de Geração ressalta que o aspecto cronológico é apenas um dos itens 
que deve ser considerado na delimitação de uma geração, sendo importante que se 
incorpore a ideia de classe, de contexto histórico, de vivências comuns e de relações 
familiares e intergeracionais. O conceito de juventude mostra que os indivíduos em 
um mesmo grupo etário quase nunca formam uma identidade única, sendo necessário 
que se trate de juventudes, e não de um grupo único e homogêneo.

Atualmente, as contínuas mudanças nos sistemas produtivos, integração de 
inovações tecnológicas e a nova fase de internacionalização dos mercados refl etem, 
também, sobre o ciclo de vida das pessoas. Entre os jovens que enfrentam os maiores 
índices de desemprego, proliferam vínculos de trabalho precários, ao mesmo tempo em 
que são requeridas maiores qualifi cações. Assim, para que se possa discutir a relação 
entre a geração atual e o trabalho é preciso primeiramente fazer uma delimitação 
dos aspectos contextuais e particulares daquele grupo (nível de formação, profi ssão, 
classe social etc.) evitando generalizações.  

Considerar que todos os jovens que nasceram em determinado período perten-
cem a um único grupo como tem sido caracterizada a Geração Y é esquecer as dife-
renças regionais e desigualdades sociais da juventude brasileira. Alguns poderiam se 
enquadrar neste perfi l, mas trata-se de uma minoria frente à grande parte de jovens 
que, apesar da existência de redes sociais, internet, enfi m, tecnologias que deveriam 
aproximá-los deste modelo, por vezes, reforçam a distância que se pretende eliminar. 
A juventude, portanto, não é um grupo único, sendo formado por uma diversidade de 
grupos que trazem consigo particularidades regionais, étnicas e culturais. As juventudes 
brasileiras são diversas, sendo necessária conhecê-las para dar a correta dimensão 
do grupo que se está analisando.

Os trabalhos de Gonçalves (2005), Kliksberg (2006), Lopes et al. (2008), Gon-
çalves et al. (2008) e  Arend e Reis (2009) mostram juventudes diferentes daquela 
formada por jovens protegidos, decididos e amplamente inseridos no mundo tecno-
lógico, caracterizados como Geração Y. Nessas pesquisas, se destacam: a difi culdade 
para encontrar um emprego formal, a baixa qualifi cação de grande parte dos jovens, 
os precários caminhos de inserção profi ssional percorrido por estes. Nesses grupos 
juvenis, a independência e a liberdade ganham outro sentido quando desde cedo o 
jovem tem a necessidade de contribuir para o sustento e sobrevivência da família, de 
custear os próprios estudos, de dividir espaço entre trabalho e o cuidado dos fi lhos 
que, muitas vezes, chegam antes do término da adolescência. 

Além disso, a vivência da atual Geração de jovens ganha diferentes sentidos 
quando analisadas situações de classe gênero, etnia, crença religiosa, orientação se-
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xual etc. No Brasil, ainda precisamos do esforço de décadas até que essas barreiras 
diminuam e as oportunidades, ou mesmo as difi culdades, para os jovens se inserirem 
no mercado de trabalho, sejam as mesmas, independente da sua posição social.

Para a área de gestão de pessoas, portanto, é importante reconhecer que a atual 
geração que ingressa no mercado de trabalho não é formada por apenas um mesmo 
grupo juvenil. Existem os representantes da Geração Y que cultuam valores e têm 
um modo de vida semelhante ao vivenciado por jovens de países desenvolvidos, mas 
estes são minoria. No entanto, é preciso que os estudos sobre juventudes e gerações 
da área de gestão de pessoas considerem, também, as experiências dos jovens ope-
rários, trabalhadores de call center, motoboys, freelancers, menores aprendizes etc., 
que tem modos de vida e de ingresso no mundo profi ssional bastante distante daqueles 
que ingressam no mercado com o curso superior completo ou ainda em andamento.

Desta forma, deve-se considerar, ainda, que os modos de inserção profi ssio-
nal são bastante distintos para cada área de conhecimento. É possível dizer que os 
jovens engenheiros, profi ssionais da área da saúde, trainees de grandes empresas, 
estudantes das licenciaturas, que já desde a formação conhecem as peculiaridades 
de sua profi ssão, são todos integrantes de uma mesma Geração? Seriam todos eles 
participantes da Geração Y? Um país em terceiro lugar no índice de desigualdade no 
mundo, em que apenas 14% da população chegam ao ensino superior e 38% dos 
concluintes não alcançam o nível pleno de formação (PNUD, 2010; PMN, 2012), é 
possível acreditar que existe um grupo geracional homogêneo e com todas as carac-
terísticas que marcam a Geração Y?

Enfi m, compreender as dúvidas, as difi culdades e os anseios da juventude 
permite-nos analisar os dilemas da contemporaneidade, bem como as esperanças e 
as perspectivas em relação ao curso das transformações sociais do presente e aos 
rumos que essas tendências imprimem para a conformação social futura. Acredita-
mos que o conceito de geração a ser empregado nos estudos nacionais requer uma 
contextualização adequada, respeitando os aspectos históricos e sociais que marcam 
a sociedade brasileira, pois enquanto permanecerem generalizações que se referem 
a uma parcela restrita da população, o pesquisador seguirá contribuindo para a re-
produção das desigualdades sociais características deste país.
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